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          Algo que me recordo em Maria Eugênia, desde a primeira vez que a vi, foram seus olhos. Eram um convite para entrar. Tinham um brilho, que nunca esmaeceu, de quem busca conhecimento com avidez. Ela me contou sobre o que fazia profissionalmente, o que também se confunde com suas paixões e crenças. Ela me apresentou seu material, que gostaria de transformar em livro.




          Com o tempo, Maria Eugênia passou a ser Marô — e isso me deu satisfação porque também significa que entrei para seu círculo particular de quem se refere a pessoa pelo apelido, pela forma como apenas quem lhe é familiar se refere a ela. Com o tempo, aquilo que ela faz foi se tornando cada vez mais claro para mim e aprendi a lhe admirar.




          Marô, como já comentei, é uma mulher de paixões. Em tudo que se envolve está inteira. Nos seus estudos, nos gostos particulares, como a corrida de rua. O tema central da obra é sobre relação e formas de conversar para que a gente possa, de alguma maneira, se entender, em qualquer área da vida. Mas para entender porque Marô se enveredou por este tema é preciso olhar para a sua história. De uma forma honesta e corajosa — porque é preciso coragem para se expor — ela conta sobre a própria trajetória. Nos abre as portas de sua família de origem, a raiz, e depois de seu núcleo atual, a família que formou, seus filhos e companheiro. E nos revela os momentos em que as coisas não caminharam, conforme suas expectativas, em sua relação particular.




          Para escrever esta obra, Marô precisou ir além da linguagem acadêmica. Seu desejo sempre foi que seu conhecimento sobre as várias formas de conversar chegasse ao maior número de pessoas. Para transformar, mudar realidades onde há discórdia e desentendimento. Para isso, ela mostra como abordar, em diferentes esferas, diálogos diversos de forma clara e didática. Mostrando, passo a passo, como fazer isso. Uma obra dessas gostosas de ler e que, depois, deve ser mantida pertinho para consultar e reler. Uma história que nos guia. E um guia que traz histórias. Conversas, afinal, é a especialidade de Marô. Para ler, aprender e se encantar. 




          




          




          Ana Holanda




          jornalista, escritora e professora de escrita afetuosa.


        


      


    


  




  

    

      

        

          Considerações Iniciais


        


      




      

        

          Sobre este livro




          Ponto de encontro é um livro sobre o poder do diálogo, o poder de uma boa conversa em casa, na escola e no trabalho. Um livro sobre as relações humanas diante dos desafios que enfrentamos em relação ao planeta. Nossa grande casa. Esta obra aborda os conflitos e as possibilidades de diálogo em suas múltiplas dimensões: planeta, organizações, escolas, famílias e dentro de nós. Quais os pontos de encontro possíveis?




          O diálogo em vários níveis, várias camadas. Para aprender a lidar com os conflitos de uma forma saudável, sem medo. Com coragem, empatia, amor e confiança. Na prática das nossas relações cotidianas. Relatos de uma vida vivida. Histórias de pesquisa e de vida, aqui reunidas para mostrar outros jeitos de ver o mundo pelas lentes de um olhar atento e sensível para o cuidado. Cuidado com o planeta, com o outro e com você mesmo.




          Num tempo em que o diálogo dá lugar à polarização, à falta de respeito nos debates e as discussões acirradas nas redes sociais, Ponto de Encontro é um convite à prática da convivência em todas as suas dimensões. A partir de exemplos práticos e sugestões o leitor poderá facilmente aplicar em sua prática cotidiana as ferramentas aqui propostas.




          Convenções usadas neste livro (explicação sobre determinado método, terminologia ou especificidade do tema)




          art of hosting (AoH)




          world café (WC)




          APA (área de proteção ambiental)




          Como este livro está organizado




          O livro está organizado em cinco partes, cada uma com um olhar sobre uma das camadas envolvidas nas relações que fazem parte do diálogo num sentido mais amplo.




          1. Ponto de encontro: planeta. A nossa primeira parada. Conflito e diálogo presentes nesta relação tão básica. Será possível uma relação mais saudável com o planeta? Que tal começarmos pela educação? Do olhar. Do sensível. Reaprender a olhar.




          Os conflitos socioambientais são aqueles em que os interesses de conservação dos ecossistemas, dos recursos naturais como a água, as florestas, a biodiversidade e das comunidades (povos indígenas, ribeirinhos, população local) se chocam com os interesses econômicos de exploração destes recursos. Quando os diversos grupos tem interesses opostos, opiniões divergentes, entendimentos distintos.




          2. Ponto de encontro: organizações e liderança. Em seguida, passamos para as possibilidades do diálogo, num pensamento mais participativo. Ponto de encontro nas organizações, mais especificamente o nosso jeito de liderar, de trabalhar em equipe, quais seriam as qualidades de um líder anfitrião (host)? Você vai descobrir uma palavra nova, um verbo de ação, uma atitude, um jeito de ser. Vamos aprender com as histórias dos líderes hosts de Columbus, Ohio, EUA que fizeram parte da minha pesquisa. Uma experiência de ouro. Liderança autêntica em ação. Uma combinação quase perfeita entre a escuta atenta, a presença plena e muita estratégia. Por uma mudança de cultura que envolve design, estratégia, intencionalidade e, sobretudo, coragem.




          3. Ponto de encontro: educação. E o diálogo na escola? Será que existe? Vamos aprender com educadores inesquecíveis como transformar os conflitos do ambiente escolar e gerar mais aprendizado, no dia a dia da educação de crianças, jovens e adultos. Como construir vínculos que potencializam o aprendizado? Como olhar com empatia para os alunos e percebê-los como sujeitos e agentes de mudança.




          4. Ponto de encontro: famílias. Quantos conflitos cabem no espaço de convivência com quem a gente mais ama? Existe espaço de diálogo na família? Por uma educação sem medo, pela abordagem da comunicação não violenta, pelas conversas difíceis que nos transformam nas relações familiares.




          5. Ponto de encontro em mim. E finalmente, chegamos ao nosso diálogo interno. Você tem sido a sua ou o seu melhor amigo (a) ou sua principal inimiga? Você conversa de forma gentil com você mesma(o)? O que você tem feito para cuidar da pessoa mais importante da sua vida?




          Aqui eu vou contar a minha aventura sobre o desafio de correr a minha primeira maratona, mas prometo que vamos devagar, de mãos dadas, lado a lado, um passo de cada vez. Aqui entra a Inteligência emocional, o processo de aprendizado interno de dentro pra fora, a cada desafio. Vulnerabilidade, medo e coragem: Aprendizagem.




          O diálogo exige coragem e para isso precisamos aprender muita coisa. Desaprender um tanto. E reaprender a conviver.


        


      


    


  




  

    

      

        

          Introdução


        




        

          O ponto de partida


        


      




      

        

          Que alegria encontrar você por aqui.




          Muito prazer. Eu sou Maria Eugênia (Marô) Camargo.




          Depois de muito tempo trabalhando com conflitos socioambientais, educação de adultos, formação de professores e lideranças, consultorias e facilitação de diálogos para públicos diversos, eu descobri que sou mesmo um ponto de encontro. Daí o título deste livro. Ponto de encontro. Um livro sobre diálogo num mundo cheio de conflitos.




          Você já percebeu que a nossa vida é cheia de conflitos? Desde a hora em que acordamos até a hora de dormir. Se levanto ou não da cama. Coloco o tênis de corrida ou fico na preguiça. Tomo um bom café da manhã ou simplesmente como qualquer coisa. Se continuo num bom emprego que me dá segurança ou arrisco uma transição de carreira? E o casamento? Será mesmo a melhor estratégia, constituir uma família e ser feliz para sempre? Será? Filhos. Tanta alegria que até dói. Dor, cansaço, exaustão, tudo no mesmo pacote cheio de alegria. Muitos conflitos. Aquela dor boa. Filho nascendo. Conflito dentro da gente.




          Conflitos acontecem quando existe um choque de interesses. O conflito não é bom nem ruim. É parte da vida. Acontece quando dois lados, duas opções, duas ou mais visões de mundo se chocam. Quando existe um desentendimento ou disputa de interesses. Existem conflitos externos e internos. Pessoais, interpessoais e sociais. Grandes e pequenos. Locais e globais. Internacionais.




          Gosto de pensar no conflito como luz e sombra, perigo e oportunidade, estabilidade e mudança, fortaleza e debilidade, como descreve o famoso estrategista Sun Tzu em A Arte da Guerra. Sim, a guerra é um conflito de grandes proporções que saiu do controle. O conflito é algo inerente às relações humanas. Onde há gente, há conflito. O conflito surge quando uma necessidade não é atendida ou quando uma identidade não é reconhecida1. Somos diferentes, temos visões de mundo, histórias e trajetórias de vida que nos fazem enxergar as coisas de um modo diverso. Nossos valores e nossas crenças divergem. Neste sentido, o diálogo pode ser a ponte que nos permite enxergar um pouco mais longe, para além da nossa bolha. O diálogo é uma oportunidade de aprendizagem que pode surgir a partir de um conflito. Se todas as pessoas envolvidas tiverem voz e vez. Se conseguirmos criar espaços seguros de fala e de escuta em torno de um objetivo comum.




          Neste livro vou abordar os conflitos e as possibilidades de diálogo em suas múltiplas dimensões: planeta, organizações, escolas, famílias e dentro da gente.




          Quais os pontos de encontro possíveis?




          A minha (grande) missão (quase impossível) é criar experiências que sensibilizem as pessoas para perceberem que somos todos interdependentes. E que fazemos parte de uma grande teia chamada vida. Que cada fio importa. Que cada um de nós está conectado. Trabalho para ajudar as pessoas a se comunicarem melhor. Em casa, no trabalho e na escola, em todo e qualquer lugar. Para lembrar que habitamos a mesma “casa”, nosso planeta Terra. E que todos nós nascemos de um encontro. O nosso primeiro encontro pode ser com o lugar em que você está. Aqui e agora. Nosso lugar diz muito sobre nós. E a natureza pode ser uma grande amiga na nossa vida.




          Aliás essa história de uma natureza lá fora, lá longe é algo que não faz o menor sentido, nós somos natureza. O ambiente é parte de nós.




          Como diz o filósofo e ambientalista Ailton Krenak2:




          

            Eu não me sinto parte da humanidade. Eu me sinto excluído dela.

          




          

            Fomos, durante muito tempo, embalados com a história de que somos a humanidade e nos alienamos desse organismo de que somos parte, a Terra, passando a pensar que ele é uma coisa e nós, outra: a Terra e a humanidade.

          




          

            Eu não percebo alguma coisa que não seja natureza. Tudo é natureza. O cosmos é natureza. Tudo em que eu consigo pensar é natureza. Krenak, 2020

          




          Eu adoro os bichos, as plantas, gosto de contemplar o pôr do sol ao final do dia e de agradecer pelo nascer do sol a cada dia. Quando acordo bem cedinho e saio para correr em pleno domingo, de madrugada, agradeço pela alegria de estar viva. Vejo a natureza como um milagre e gostaria que todo mundo encontrasse essas pequenas alegrias da vida adulta nas coisas simples que estão bem ali, ao nosso alcance. Totalmente disponíveis. O ato gratuito3, como disse lindamente Clarice Lispector no conto de mesmo nome sobre um passeio no Jardim Botânico do Rio de Janeiro. As palmeiras imperiais. A beleza das flores. Basta ter olhos para ver e um pouquinho de tempo para apreciar. Tempo. Nosso recurso tão escasso. Afinal ele não é nosso, não é mesmo? Será mesmo um recurso? Tempo de conversar. Olhar nos olhos. Tempo de cuidar. Tempo de escutar. Tempo é vida, não é dinheiro.




          Existem muitas formas de resgatar o nosso ponto de encontro, eu escolhi o caminho do diálogo, das conversas que curam e nos transformam junto com o outro. No território que habitamos, nosso lugar. O chão onde meus pés pisam. Não existe educação sem diálogo. Ouso dizer que não existe vida sem ele. Enquanto o conflito evidencia a nossa separação, o diálogo surge como possibilidade de encontro. Diálogo é encontro. De palavras, ideias, pensamentos e sentimentos. Às vezes até o encontro com a gente mesmo. Trago aqui neste livro um pouco da minha trajetória pelos desafios do diálogo, sim são muitos. Acredite. A dor de não ser ouvida. A necessidade de explicar o óbvio. As brigas em família.




          Os conflitos que nos fazem nos perder de nós. A falta de amor. A necessidade de sempre querer agradar. Que muitas vezes é apenas uma grande falta de habilidade em lidar com os conflitos. Porque falar em diálogo é sobre aprender a lidar com os conflitos. Reuni aqui algumas histórias de trabalho e de vida. Algumas bem sucedidas, outras nem tanto. Mas sempre com o compromisso de ser um pouquinho melhor. A cada dia. De trazer para a prática os conceitos bonitos que aprendo nos livros. E na vida. De cuidar das nossas relações. Do planeta. Dos rios e dos oceanos. Dos bichos e das plantas. Das florestas. Mesmo que seja uma tarefa difícil para muito além de uma vida. Assim como a gente cuida da saúde. Dos filhos. Cuidar das palavras. Do que é dito e do que não é dito. Neste mundo acelerado em que ninguém mais tem tempo de conversar. Discutimos. Brigamos. Gritamos. Magoamos quem a gente mais ama. Por falta de escuta. Falta de tempo. Uma correria que nos atropela. Nos perdemos de nós. Correr aqui só tem sentido se for para nos encontrar.




          Um livro sobre o diálogo com práticas e ferramentas para ajudar você leitor(a) a conviver melhor com as pessoas da sua vida. Em todas as áreas. Para ajudar você a desempenhar melhor os seus diversos papéis de Pai, Mãe, Líder, Gestor, Educadora, Professora, Amiga, Amigo, Irmão e Filho. Namorado, Esposa, Marido e Companheiro. Amante. E tantos outros que possa imaginar. Para se perceber como uma parte. Uma parte da natureza. Uma parte da conversa. Uma parte da verdade. Uma parte importante, mas apenas uma parte.




          Na prática: um livro sobre a minha busca pelo encontro com o outro, com o mundo e comigo mesma. Relatos de uma vida vivida. E agora surge o encontro mais importante. Com você leitor(a). Espero que essas palavras encontrem a sua escuta atenta e nos conecte de alguma forma.


        




        

          




          

            1. VEZULLA, Juan Carlos In FOLEY, Glaucia Falsarella. Guia de formação em mediação comunitária publicação do Programa Justiça Comunitária. TJDFT Brasília: 2016.


          




          

            2. KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia das letras, 2020.


          




          

            3. LISPECTOR, Clarice. Clarice na cabeceira: crônicas, organização de Teresa Montero. Rio de Janeiro:Rocco, 2010.


          


        


      


    


  




  

    

      

        

          Parte 1


        




        

          Ponto de encontro: planeta


        


      




      

        


      


    


  




  

    

      

        

          Capítulo 1


        




        

          Nós somos natureza


        


      




      

        

          

            “A ecologia nasceu da preocupação com o fato de que o que buscamos na natureza é finito, mas o nosso desejo é infinito, e, se o nosso desejo não tem limite, então vamos comer este planeta todo” 



            Ailton Krenak


          




          Quando pensamos nos conflitos socioambientais no Brasil, precisamos olhar para a nossa história, aquela que teve origem na exploração dos recursos naturais e também das pessoas, que infelizmente ainda se perpetua até os dias de hoje. De uma maneira geral, enxergamos os recursos naturais como infinitos e não nos sentimos parte do ambiente, numa visão bastante antropocentrista, em que o ser humano é o centro do mundo e o mais “evoluído”. Acreditamos que a natureza existe para nos servir.




          As evidências das mudanças climáticas estão aí, agora também denominadas de emergência climática para ser mais precisa. Os alagamentos e apagões cada vez mais frequentes na cidade de São Paulo, incêndios em Los Angeles, seca na Amazônia, o fogo destruindo o Pantanal, as enchentes e desabamentos no litoral norte e, mesmo assim, continuamos na nossa cegueira branca, como descreve o escritor José Saramago em seu livro Ensaio sobre a cegueira1. As informações, os relatórios científicos, as convenções do Clima, os muitos acordos não são suficientes para nos fazer enxergar, ou melhor, para mudar o nosso estilo de vida.




          E é justamente aí que entra a arte do encontro. Na prática. Por uma educação do olhar, dos sentidos, para perceber que fazemos parte da natureza, que somos natureza. Que não existe um mundo lá fora, lá longe onde podemos despejar nosso lixo, contaminar as águas dos rios e dos oceanos, desenvolver uma relação altamente predatória como se fôssemos os senhores do universo. Donos do mundo.




          Muitas vezes quando nos vemos diante de um desafio precisamos abandonar velhas certezas, deixar para trás crenças e preconceitos que estamos acostumados. Precisamos nos lançar no vazio da incerteza, do não saber para ao final nos descobrirmos como parte do processo. O medo, o desconforto, o não saber fazem parte, não tem jeito. Vamos precisar aprender a lidar com eles. Desta forma toda jornada de aprendizagem é também um processo profundo de autoconhecimento. Um redescobrir-se no objeto de estudo.




          Quando trago aqui neste primeiro capítulo o ponto de encontro com o planeta, falo de algo muito prático e ao mesmo tempo tão desafiador, sensível e profundo como a nossa relação com o ambiente. Uma relação é sempre um processo de dentro para fora e também de fora para dentro. Ao intervir no ambiente, promover uma mudança, nós também mudamos. Experimente observar a germinação de uma semente. O crescimento de uma horta. O cair da chuva. O nascer do sol. O florescer de uma orquídea. Botão que se transforma em flor. As memórias afetivas que temos dos lugares da nossa infância. Nossa casa. O lugar onde nascemos. Nossa cidade.




          Pense também nos alimentos que consome, você sabe de onde vem? Como são produzidos? Como chegam até a sua casa? E as roupas que você veste? Com certeza você tem mais peças no seu guarda roupa do que é capaz de usar. Qual o impacto do consumo na nossa vida? No planeta? Já parou para pensar nisso? Quanto de recursos estamos consumindo do planeta? Em quanto tempo? De quantos planetas precisamos para atender às nossas necessidades?




          Um trabalho de educação ambiental exige muito da gente. Ao lidar com as desigualdades e com as complexidades das questões sociais e ambientais nos sensibilizamos. Por isso falo também de uma educação dos sentidos. Uma educação sensível que traga de volta a nossa sensibilidade. Com os bichos, com as plantas e, principalmente, com as pessoas. Cuidado com a nossa casa. Com as relações. Perceber o estrago que estamos fazendo no planeta com o nosso desejo infinito, nossa ganância por consumir cada vez mais, como diz Krenak com suas sábias palavras. Estamos adoecendo junto com o planeta, nos esquecendo do que nos une, da terra que nos alimenta, do sol que nos aquece e, principalmente, do cuidado.




          Eu percebi desde cedo, quando comecei a trabalhar com educação ambiental o quão difícil é falar das tais “questões ambientais” nas regiões mais urbanizadas, na periferia da cidade de São Paulo, nas comunidades, nas vielas de Paraisópolis. Nossa vida fragmentada em caixinhas, compartimentos e especialidades não nos permite ver o todo. A compreensão de que fazemos parte do todo, de que somos interdependentes. Percebemos a natureza como um lugar mais longe, distante, como num passeio, quando saímos da cidade e vamos para a praia ou para as montanhas. Mas e na cidade? Como percebemos a natureza no ambiente urbano, quando faltam as condições básicas de vida, água limpa, saneamento básico, tratamento de esgoto, uma praça para brincar, um campo de futebol verde e gramado para jogar bola? Onde foi parar a natureza das cidades que habitamos?




          Diálogo envolve curiosidade, questionamento, reflexão e sobretudo uma imensa disposição para aprender. Aprender com o diferente. Com quem pensa e com quem é diferente da gente. Estabelecer e comunicar nossos limites. Dizer não. Fazer escolhas. O medo é parte do processo. Não sabemos se vamos concluir a tarefa, nos projetos mais desafiadores, o compromisso é com a entrega, sempre, mas a incerteza é parte do caminho. Nos projetos em grupo, nas equipes, o diálogo é sempre uma aposta onde não há garantias. Resultados animadores nos fazem acreditar na possibilidade de mudança. De cultura. Mas infelizmente não há garantia. Assim como na vida. Abraçar o medo, caminhar de mãos dadas com a incerteza do processo, acolher todos os hóspedes, ou seja, as emoções que chegam sem nos avisar, abrir mão de velhas certezas que já não fazem mais sentido, abrir mão do ego e muitas vezes nos descobrir diferentes no processo. Saímos transformados, mais seguros de nós, da nossa verdade, do nosso propósito. A partir do encontro com o não saber.




          Pense num projeto difícil, que ao começar você não sabia completamente como iria dar conta, terminar. Um mergulho interno que nos faz perder o chão e o engraçado é que este perder-se para se encontrar também se dá quando experimentamos um contato profundo, ainda que cotidiano, com a “natureza”, ao tomar um banho de mar ou um banho de chuva, caminhar de pés descalços pela floresta, fazer uma trilha de noite na mata, se entregar de corpo e alma a um banho de cachoeira. Tudo isso traz uma comunhão com alguma parte esquecida em nós, mas que está inteiramente disponível. Basta acessar.




          Foi assim que vislumbrei novas possibilidades de abordar a questão ambiental, os desafios da sustentabilidade de uma forma diferente, inovadora e acolhedora, quando conheci o conjunto de metodologias que trazem o diálogo, a conversa para o centro do processo. Precisamos ouvir todas as vozes, mudar o layout da sala, arrumar as mesas num ambiente seguro e acolhedor e dispor as cadeiras para que todos e todas tenham o seu lugar. Fazer boas perguntas e convidar as pessoas certas, que precisam estar na conversa.




          Pertencer. Ser Parte. PertenSer.




          O ativismo me traz o lugar do pertencimento, de fazer parte de algo maior, de estar a serviço. Eu sempre achei que a vida diz respeito a fazer algo pelo mundo, a melhorar o lugar onde estamos, a fazer o bem, a servir. Talvez por isso tenha feito parte de tantos grupos, em busca de pertencer a algo maior. Para mim a vida acontece no encontro, em grupo, na troca e na conexão. E o primeiro encontro é sempre aquele que acontece quando a gente levanta da cama para começar o dia, ao abrir os olhos. O sol. E ao pisar no chão. O lugar em que nossos pés pisam.




          Minha primeira lembrança de maior contato com o ambiente, com a “natureza”, se deu aos 5 anos, quando nos mudamos para Petrópolis, no Rio de Janeiro, numa casa com grama. Meu pai havia conseguido um bom emprego e com ele a possibilidade de mudança. A casa com piscina em Petrópolis. Lembro como se fosse hoje da minha alegria ao correr pelo quintal gritando O SOL, O SOL, O SOL. Acho que nunca tinha experimentado aquela tamanha sensação de liberdade. Nasci em São Paulo. Num apartamento de dois quartos. Era uma criança de apartamento até os 5 anos de idade. Foram dois anos morando na casa com piscina e gramado todo verdinho. Correndo no sol e brincando com meu cachorro Billy, que ganhei de presente de aniversário aos 7 anos. Moramos naquela casa dos 5 aos 7 anos. Minha alegria durou pouco porque de repente tudo mudou. Meus pais se separaram e eu voltei com a minha mãe e minha irmã a morar num apartamento em São Paulo, no bairro do Paraíso. Acho que minha história com os conflitos começou aí neste momento, assim como a minha história com o ambiente. Eles, meus pais, brigavam muito. Eu não entendia o porquê. Até hoje pergunto: Será que não podemos nos entender melhor? Minha pergunta de criança virou pesquisa, trabalho, história de vida, razão de ser.




          Aos 7 anos ganhei um concurso de redação sobre Meio Ambiente na escola. O texto falava dos problemas ambientais da cidade de São Paulo, como a demolição de casas antigas para a construção de prédios. Minha mãe me ajudou a escrever a história. Sempre gostei de escrever, quando me faltam as pessoas, a minha melhor companhia é a leitura e a escrita. Para o meu pai escrevia cartas que nos ajudavam a amenizar a saudade.




          Quando me mudei para Portugal para morar com meu pai, aos 13 anos, em plena adolescência, eu me vi sozinha, num país estranho que, embora falasse a “mesma língua”, a cultura era muito diferente, a saída que encontrei foi nos grupos, participava de todos os grupos que podia: grupo de jovens da igreja, grupo de teatro na escola, mas foi num grupo ambientalista, a nossa Acção Ambientalista que eu fiz os melhores amigos. Nossas reuniões aos sábados de manhã eram momentos únicos em que sonhávamos juntos intervenções possíveis para melhorar o ambiente da escola. Traçamos um plano e partimos para a ação. Sensibilizar, conscientizar, sinalizar lixeiras de cor azul para coletar papel e depois destinar para a reciclagem. Organizar um grupo de amigos para coletar o lixo da praia do Guincho em pleno mês de janeiro, em pleno inverno. O nosso trabalho nos unia. E eu me encontrei de uma forma profunda no ativismo, na busca por uma causa, uma razão, um propósito. Uma conexão com algo maior.




          Existe uma coisa que os cientistas, ecologistas, os esotéricos e os povos indígenas concordam, somos parte do todo, somos interdependentes, somos seres em conexão. Os ecologistas dizem que a natureza é cíclica, tudo na natureza existe em ciclo, num equilíbrio dinâmico ao nascer, crescer, reproduzir, envelhecer e morrer. Somos um grão de areia no universo e podemos fazer coisas incríveis sendo apenas um grão de areia. Cada ser é único, cada contribuição é única. Gandhi, Mandela, Martin Luther King, Elvis, Djamila Ribeiro, Viola Davis, Chimamanda, pessoas incríveis assim como você e eu. Nós no meio deles também buscando o nosso brilho, nosso espaço, nosso lugar.




          Como diz Marianne Williamson2:




          

            Nosso maior medo não é sermos inadequados. Nosso maior medo é não saber que nós somos poderosos, além do que podemos imaginar.




            É a nossa luz, não nossa escuridão, que mais nos assusta. Nós nos perguntamos: “Quem sou eu para ser brilhante, lindo, talentoso, fabuloso?”.




            Na verdade, quem é você para não ser? Você é um filho de Deus.




            Você, pensando pequeno, não ajuda o mundo. Não há nenhuma bondade em você se diminuir, recuar para que os outros não se sintam inseguros ao seu redor.




            Todos nós fomos feitos para brilhar, como as crianças brilham. Nós nascemos para manifestar a glória de Deus dentro de nós. Isso não ocorre somente em alguns de nós; mas em todos.




            Enquanto permitimos que nossa luz brilhe, nós, inconscientemente, damos permissão a outros para fazerem o mesmo.




            Quando nós nos libertamos do nosso próprio medo, nossa presença automaticamente libertará outros.

          




          Outro dia ouvi uma história bonita sobre como faz para a gota de água não secar, o segredo é encontrar o oceano e assim se misturar no mar de onde saiu. Assim acontece com a gente para não secarmos precisamos uns dos outros, das conexões, dos bons encontros que nos conectam à nossa essência, nos lembram quem nós somos.




          Na escolha da faculdade encontrei na Biologia o estudo da vida, uma forma de voltar a viver. Depois de acompanhar meu pai num tratamento de câncer e vivenciar bem de perto a rotina do ambiente hospitalar por quase um ano, percebi que já não fazia sentido cursar Medicina como meu pai gostaria, ele mesmo me disse antes de morrer.




          – Você não precisa ser médica, quero que você seja feliz.




          Talvez fosse mais fácil ser médica, ser feliz é, por vezes, tão tão difícil, não é mesmo? Enfim, deixei o sonho do meu pai de lado e segui o meu caminho, como dava, depois de tudo que vivi naquele ano difícil. Ele faleceu em setembro, o vestibular foi em novembro do mesmo ano. Também passei em Jornalismo, na PUC, sempre fui uma pessoa de múltiplos interesses e vocações, mas o curso era pago, R$500,00 a mensalidade, naquele momento não tinha condições. Decidi pela Biologia na USP. Como nada se perde nesta vida, aqui estou eu escrevendo essa história e compartilhando muitas informações, entrevistas e relatos. Numa tentativa de unir os fios da minha história.




          No ano seguinte, no dia 05 de fevereiro de 1998 eu estava na fila da seção de alunos da Biologia da USP fazendo a minha matrícula para cursar a faculdade. Desde o começo do curso, o que me encantou foi a Ecologia, além das pessoas, claro. As caminhadas na mata atlântica durante as pesquisas de campo, a observação das copas das árvores, os muitos tons de verde, meu olhar mudou. Assim como a percepção de que a espécie humana é apenas mais uma neste mundo, uma consciência de interdependência sobre todas as relações que compõem a teia da vida.




          Meu primeiro estágio foi num laboratório de microbiologia, estudando o Rotavírus, quase cheguei a fazer iniciação científica por lá, gostava da dinâmica da pesquisa, do laboratório, mas depois de um tempo percebi que o que mais me encantava era a vista, lá de cima, do alto das janelas do Instituto de Ciências Biomédicas eu via a Matinha da Biologia, todo aquele verde me chamava para um propósito maior.




          Educação ambiental: por uma educação dos sentidos




          Trabalhar com as pessoas, desenvolver com ações de Educação Ambiental como no estágio na Comissão de Visitas, um programa que recebia crianças e jovens das escolas públicas da cidade para conhecerem o que faz um biólogo e quais as áreas de estudo possíveis, além de exibirmos o documentário do Dia da Terra, para alertar os visitantes sobre os impactos do uso excessivo e ilimitado dos recursos naturais. Faz tempo…muito tempo. Logo depois surgiu o desafio de um projeto de arborização urbana em Carapicuíba, numa comunidade construída por mutirão. Projeto de extensão universitária. Como falar de arborização sem trabalhar o pertencimento das pessoas ao lugar, sem trabalhar o autorretrato, a sensibilidade, o cuidado? Construir uma ponte que ligasse a universidade até a comunidade.




          A Educação Ambiental me trouxe a possibilidade de sensibilizar as pessoas para o ambiente em que vivem, aprender a olhar, a sentir o cheiro da terra, a água do rio, caminhar na mata, caminhar com sentido, promover experiências que nos conectam com nosso lugar e nos mostram que somos natureza.




          Educar o olho e a mão, como diria meu querido professor orientador Marcos Ferreira Santos3 é uma tarefa importante. Educar o olho para ver, perceber, uma educação do olhar que observa, contempla, questiona e sobretudo enxerga possibilidades de mudança. Educar a mão para cultivar a terra com poder e autonomia. A mão da comunidade, coletiva, como uma equipe que organiza um mutirão para transformar um terreno abandonado numa horta, num campo de flores. Na comunidade, o muro de cimento ganhou o colorido das figuras em mosaico, a partir de um desenho construído de forma coletiva, pedacinho por pedacinho. A arte andando junto com a educação ambiental para promover transformação a partir da experiência estética. Estesia4, ao contrário de Anestesia, é a nossa capacidade humana de sentir o mundo, de se emocionar, de aprender com o mundo. Natureza e cultura estão intrinsecamente ligadas. Assim como somos parte da natureza, somos parte da cultura, no sentido mais agrário do cultivo e do nosso modo de ser. Nosso jeito de fazer as coisas.




          Da universidade para a comunidade




          A USP chegou !!!




          Era assim que as crianças gritavam correndo para nos receber na Comunidade Primeiro de Maio. Mari, Giu e eu, as três meninas chegando num carro simples, era a “USP” chegando para as oficinas realizadas aos domingos.




          No início era para ser um projeto de arborização urbana, no ano de 2001, chegamos na comunidade com o desafio de plantar árvores, afinal o terreno era bem íngreme, construções em área de risco como boa parte da periferia da região metropolitana de São Paulo. Elaboramos um questionário e fomos de casa em casa falar com os moradores para saber quem tinha o hábito de cultivar plantas em casa e quem não tinha. Aí já foi possível notar o quanto a nossa relação com o ambiente é complexa, pessoas que moram num mesmo lugar, em condições semelhantes podem ter uma relação bem diferente com as plantas.




          Por que será que num espaço pequeno, reduzido, uma pessoa enche de verde, temperos, rosas, flores, mudinhas e mais mudinhas, enquanto outra, no mesmo espaço, não cultiva nada? Enxergam nas folhas sujeira. Trabalho. Esforço e tempo perdido.




          O que muda é a forma como percebemos o ambiente. Percepção ambiental. Para algumas pessoas, plantar é sinônimo de aconchego, lembranças boas, memórias de infância, da cidade natal. Para outros, não tem valor, é apenas mais um trabalho.




          As oficinas na Comunidade Primeiro de Maio eram experimentações que traziam arte, cultura, cinema e autoconhecimento para as crianças e seus familiares. Oficinas de desenho com giz pastel para representar o lugar em que viviam e seus autorretratos. Colinas azuis, montes e o horizonte ao fundo eram assim as imagens que apareciam nos desenhos das crianças. Mini jardins construídos a muitas mãos com saco de lixo azul da cor do mar ou do rio, pedrinhas e flores dispostas de forma simétrica numa maquete que surgia depois de uma coleta de folhas, frutos, sementes, material reciclado e o que mais estivesse nas ruas da comunidade. A poesia nas pequenas coisas, buscamos inspiração em diversos lugares, como no filme Gabbeh5, em que o professor dá aula de cores mostrando as cores coletadas das flores da janela da sala de aula. A oficina de autorretrato e a construção coletiva do mosaico no muro.




          O imaginário presente nos desenhos das crianças, surgia então como um fator de equilibração, ou seja, uma forma de nos adaptarmos aos desafios da realidade que se apresenta. Jailson um menino de 10 anos desenhava montanhas azuis num horizonte a perder de vista. Para ele, sua comunidade não era construída numa área de risco com poucos espaços de lazer, era uma cadeia de montanhas azuis, com um céu lindo e amplo, assim ele enxergava a Comunidade 1o de maio. Foi lá que desenvolvi o meu projeto de iniciação científica intitulado O ambiente no imaginário infantil, percepção da paisagem na Comunidade Primeiro de Maio, Carapicuíba, SP.  Um dos professores da banca ressaltou que era um trabalho sério, diferente dos que ele costumava ver no campo da Educação ambiental. Sim, podemos falar de sensibilidade, poesia, afetos e das relações de forma séria, com embasamento teórico e vivência prática. A seriedade não é o contrário da diversão, do envolvimento, da brincadeira, mas pode ser o contrário do que é chato, convencional ou repetitivo.




          O grupo interdisciplinar era a grande riqueza do projeto. Estudantes de diversas áreas com seus variados olhares para as questões práticas que vivenciamos na comunidade. Uma série de oficinas lúdicas faziam parte do nosso calendário. O objetivo era promover uma troca entre os conhecimentos e práticas produzidas na Universidade para lidar com os desafios da comunidade. Um verdadeiro projeto de extensão. Eu assumi a coordenação, fazíamos muito com poucos recursos. As pessoas ficavam felizes, gostavam de oferecer a sua contribuição para participar do projeto Promovemos também uma série de visitas aos pontos de interesse de São Paulo que para os moradores de Carapicuíba eram tão, tão distantes. Lembro da alegria das crianças ao conhecerem o Jardim Botânico de São Paulo, os meninos e as meninas rolavam na grama verde como se não houvesse amanhã.




          Para nós estudantes era um aprendizado intenso, buscamos também nas ONGs e projetos sociais referências para ampliar o nosso repertório e aprimorar a nossa prática. Fomos conhecer os projetos sociais que se destacavam na época: Projeto Âncora, Casa do Zezinho, Fundação Gol de letra. Cada visita era uma aula de educação comunitária. Tia Dag, da Casa do Zezinho, nos recebeu de uma forma muito acolhedora e nos explicava os desafios das crianças da periferia de São Paulo.




          Desta forma conseguimos atrair também vários talentos da Faculdade de Educação que propunham oficinas diferentes relacionadas às suas habilidades ou áreas de estudo. Ikebana, cerâmica, cultura indígena, cinema, teatro, contação de histórias, mosaico, plantio de mudas, bonsai, era uma infinidade de temas ligados à área socioambiental que oferecemos para alegrar os domingos das crianças e de suas famílias. Também participamos dos eventos da comunidade como a tradicional comemoração de 1o de maio, que relembrava o mutirão com o qual o bairro foi crescendo, as lideranças comunitárias trabalhavam com parcerias para desenvolver o local.




          Desta experiência marcante, que experimentei ainda na faculdade, com um projeto de extensão universitária, comecei minha jornada profissional em 2002 adentrando o mundo das ONGs, dos projetos sociais, que lidavam com as desigualdades, com a violência, a falta de direitos. Formando educadores, desenvolvendo potenciais, buscando o melhor das pessoas. Jardim Ângela, Grajaú, Cidade Tiradentes, Guaianases, Tucuruvi conheci a cidade de São Paulo e quase toda a sua periferia através de um trabalho de palestras sobre coleta seletiva e reciclagem. Como o conteúdo era muito amplo e o desafio enorme para apenas uma hora de palestra, eu sempre dava um jeito de transformar uma palestra numa oficina ou numa série de encontros para ter mais tempo de reflexão.




          O trabalho com os meninos em busca da liberdade




          Eu ainda era uma bióloga recém formada trabalhando num programa de palestras para a “Conscientização sobre a reciclagem dos resíduos sólidos” quando desenvolvi um projeto com os meninos da Febem (Fundação Casa) em Mogi Mirim. O espaço era um sítio, na zona rural e os meninos tinham diversas oficinas de horta, costura e trabalhos manuais. Fui para uma Oficina de Papel reciclado, é importante praticar o que falamos e fazer papel era sempre uma experiência marcante. Viajava de ônibus até a cidade e a coordenadora do projeto, me buscava na rodoviária. De lá ainda pegávamos um pouco de estrada de terra para chegar ao projeto.




          De repente no meio da oficina de papel sinto uma bola bem pesada arremessada nas minhas costas. Alguém fez uma bola de jornal e jogou na minha direção. Doeu. Fiquei assustada, mas tinha que continuar a oficina. O agente de segurança ficava na porta observando tudo. Clima de medo. Eu não tinha medo. Queria respeito. Olhei para eles e falei bem séria. O que é isso?




          Estou aqui para ensinar a vocês a fazer papel reciclado. Será que podemos continuar?




          Precisamos de combinados. Isso não é aceitável.




          

            

              	Respeito





              	Consideração





              	Atenção





              	Colaboração



            


          




          Eles foram falando e eu escrevendo no papel branco, na folha de flipchart. Continuamos. Agora com as nossas regras. Combinadas. Terminei a oficina. Os papéis ficaram prontos. Viraram capas de cadernos. Eles fizeram. Com as próprias mãos. Ficaram felizes. Eu realizada. Mais um dia de trabalho.




          Todo processo criativo é interno e externo, por isso é tão importante trabalhar de forma prática, ensinar a fazer. Depois daquela primeira oficina comecei a ir todas as semanas. Ganhei o respeito e a confiança dos meninos, eles se animavam com a minha chegada. Cada dia com uma nova proposta. Eu voltava para casa com esperança. Ilha das Flores6 foi o filme que levei para abordar os problemas ambientais. Um clássico, de Jorge Furtado com narração de Paulo José. Ilha das Flores é um lugar em que as pessoas buscam os restos da comida dos porcos para se alimentar. Tudo o que a gente joga no lixo. O que achamos que não está bom para o nosso consumo vai para a Ilha das Flores. Ao final traz uma mensagem de liberdade. A imagem de um catador caminhando, carregando um saco pesado nas costas e o poema da Cecília Meireles na tela.




          

            Liberdade, palavra que o sonho humano alimenta




            Que não há ninguém que explique




            e ninguém que não entenda

          




          Eles adoraram o filme e depois ilustraram em retalhos de tecido imagens pintadas para criarmos um grande quadro. Os meninos que também faziam oficinas de costura e trabalhos manuais, então depois de pintar, costuraram um quadrado de tecido no outro e assim fizeram um grande quadro. Que eu trouxe comigo para São Paulo para emoldurar e levar de presente na festa de final de ano.




          Eles adoraram o presente. Era o trabalho deles. Arte. Numa situação de privação de liberdade. Celebramos o final do projeto. Saí realizada. E cheia de esperança.




          Jogos de papéis para percepção dos problemas ambientais




          Eu já trabalhava com formação de educadores populares no Comitê para a Democratização da Informática (CDI) quando decidi ingressar no mestrado em Ciência Ambiental. O meu desejo de aprender na prática e investigar a relação das pessoas com o ambiente na região metropolitana me levou ao Programa Interdisciplinar de Ciência Ambiental, PROCAM/ USP no ano de 2003.




          O que significa morar numa área de manancial em Parelheiros, um distrito localizado no extremo sul da cidade de São Paulo? Como aquelas pessoas foram parar ali? Loteamentos irregulares. Exploração. Terrenos sem escritura. Grilagem de terras. Troca de favores. Desigualdade. Falta de condições básicas. De moradia. De vida. As áreas de mananciais são áreas de preservação ambiental destinadas à conservação das bacias hidrográficas situadas na região. Represa Guarapiranga, distrito de Parelheiros, extremo sul da cidade de São Paulo. Como educar para a participação? Traduzir de forma simples a complexidade das questões ambientais para que os moradores, líderes comunitários pudessem entender e participar desta discussão importante. Para que pudessem entender também os diversos atores e interesses envolvidos.




          Neste processo fiz parte da equipe do Projeto Negowat7 que trazia o desafio da Negociação dos conflitos socioambientais em torno da água, os recursos hídricos. Para isso utilizamos jogos de papéis, os famosos RPG (role-play games) combinados com a modelagem multi agente para simular possíveis cenários do uso da água e do solo. O grande desafio era traduzir conceitos complexos de forma simples - O que significa morar numa área de manancial? Como educar para a participação? Como coordenar os diversos atores que atuavam no mesmo território? Universidade, Instituições públicas, ONGs, Prefeitura, sociedade civil? Era muita gente trabalhando junto e ainda tive a experiência de ter uma co-orientadora francesa, com seu jeito bem diferente de fazer as coisas. Com ela aprendi muito sobre pesquisa, assertividade e seriedade. Ela não conseguia entender o nosso jeito latino, nossa cultura. Dizendo não quando se queria dizer sim e vice-versa. Os egos, o s lugares de cada um, os espaços de poder. O projeto acontecia em São Paulo, no Brasil e também em Cochabamba, na Bolívia. Realidades bastantes distintas em torno do uso, acesso e consumo de água. De novo, uma experiência riquíssima de grande aprendizado que mais tarde me levaria ao campo do diálogo e dos conflitos.




          




          SESC Interlagos: de pesquisadora à animadora cultural




          A oportunidade do SESC chegou em 2005, como um presente, trabalhar num ambiente multicultural que combinava saúde, esporte, arte, lazer e educação, tudo junto e acessível para todos. Lembro do meu primeiro dia de trabalho, antes até, quando fui levar os documentos para o departamento de Recursos Humanos para formalizar o contrato e estava tendo show do Nando Reis. Não acreditei. Parecia um sonho. “O amor é o calor que aquece a alma”. Que lugar lindo, cercado de árvores, muito verde, um lago gigante, uma mata de araucárias no alto. Área de manancial, represa Billings, muito diferente das unidades centrais, localizada no extremo sul da cidade de São Paulo, periferia, num cenário de desigualdade social, ali tive a oportunidade de integrar os vários mundos da cultura/arte/educação/ambiente/cidadania. Parecia um sonho trabalhar ali. O Sesc Interlagos, não tinha o “glamour” das unidades mais culturais como SESC Pompéia, mas para mim era quase um paraíso. Desafiador também, pois era difícil conseguir gente para trabalhar lá. Uma época fiquei sozinha, como única animadora da área de programação. Anunciei no palco o show do IRA para mais de 10.000 pessoas no dia 25 de janeiro de 2007 com uma barriga enorme de quase 8 meses do Gabriel, meu primeiro filho. Foi uma grande experiência coordenar os programas educativos, entender de música, arte e dança, apresentar o espetáculo do Balé Cisne Negro com o teatro lotado num lugar tão distante como o SESC Interlagos.




          A equipe enxuta me permitia bastante espaço. Era possível fazer propostas de temas para a programação mensal. Era ano de comemoração do centenário de Guimarães Rosa e sua obra Grande Sertão Veredas8. Estávamos numa reunião para decidir a programação dos próximos meses. Eu lanço a ideia de uma exposição interativa, a equipe gosta, o gerente da unidade aceita. Literatura. Arte. Educação. Sim, era possível unir as minhas grandes paixões e montar uma exposição desta obra tão maravilhosa. Grande Ser-Tão Veredas, uma exposição a céu aberto pelos diversos cantos do Sesc Interlagos. Logo na descida da alameda principal um vaqueiro montado em seu cavalo gigante, quase em tamanho real, para dar as boas vindas a quem chegava. Na entrada principal, uma árvore de palavras recebia os visitantes, tudo para entender na prática que o sertão existe dentro da gente. Foi lindo. Uma experiência marcante. Recebemos escolas de todas as regiões de São Paulo para conhecer a unidade e visitar a exposição. Pessoas que não tinham acesso à literatura, agora caminhavam pelo mundo de Guimarães.




          Afinal, o sertão é dentro da gente.




          

            Só se pode viver perto de outro, e conhecer outra pessoa, sem perigo de ódio, se a gente tem amor. Qualquer amor já é um pouquinho de saúde, um descanso na loucura. – Guimarães Rosa

          




          Aqui é tudo mato




          Era o que os meninos diziam na trilha da nossa caminhada diagnóstica, logo eles que moravam bem ali na Reserva da Biosfera9, em pleno cinturão verde da cidade de São Paulo, Embu das Artes, terra das artes, muito conhecida pela feirinha de artesanato e terra das matas, um município cortado ao meio, atravessado pelo Rodoanel e pela estrada. De um lado da BR 116, o município é verde, tem a APA (área de proteção ambiental), a divisa com Cotia, os condomínios e hotéis aconchegantes para retiros e workshops. Do outro, temos a ligação com o Campo Limpo, Santo Amaro, nem parece que saímos de São Paulo, tudo na mesma paisagem cinza, cheia de construções irregulares, áreas de risco. O meu desafio era mostrar para os meninos que ali não era tudo mato, mas sim Mata Atlântica. Olha o tesouro que temos aqui. Nossa terra, nossa mata.




          Neste projeto no Jardim Tomé, na ONG Acorde eu tinha a função de formar os jovens e o educador Sr Luis, o jardineiro em educadores ambientais. Uma das minhas tarefas é formar pessoas comuns, educadores populares e assim desenvolvê-las para atuarem como educadores, são pessoas geralmente sem instrução ou formação pedagógica que desenvolvem projetos educacionais e para tanto precisam de uma formação básica em educação. Neste contexto, o desafio é duplo: valorizar tudo o que a pessoa traz e ensina, no caso do Sr Luis, todo o conhecimento do cultivo das plantas, cuidado com a horta, e promover uma reflexão sobre o que significa ser educador (a). O processo de transformação que a educação nos proporciona, os modelos de educação que não queremos e nem precisamos mais reproduzir. São muitos os desafios. Neste projeto o que nos uniu foi transformar o espaço, aprimorar o que já estava sendo feito e estimular o olhar para o ambiente local, suas matas, áreas verdes, aguçar os sentidos e caminhar com sentido. Fizemos uma boa parceria.




          Além das oficinas que aconteciam no espaço da ONG, também promovemos algumas visitas a locais próximos de referência para ampliar o repertório dos meninos e conhecer possibilidades de trabalho na área ambiental. Este foi um dos primeiros trabalhos que conduzi depois do nascimento do Gabriel, meu primeiro filho, já em 2008. Estava acabando de aprender a dirigir em estrada e a companhia de um bebê pequeno que ficava chateado com o trânsito da Rodovia Raposo Tavares não poderia ser mais desafiadora. Ainda bem que não estava sozinha, com a minha companheira de aventuras, Sueli, uma cuidadora querida e encantadora de bebês, também moradora do Embu das Artes lá íamos trabalhar.




          A visita à Cooperativa de Reciclagem do Embu das Artes foi uma aula prática. Muito bem organizada, logo na recepção as trabalhadoras, em sua maioria mulheres, nos receberam para explicar como funciona o mercado dos materiais recicláveis. O que tem mais valor, o que não tem, os diversos tipos de plástico, as variedades de embalagens que utilizamos em casa e nem sabemos para onde vai. Gabriel no sling (ainda guardo a foto antiga) aproveitou a visita, os meninos aprenderam muito e eu, mais uma vez, saí realizada ao promover esta experiência tão significativa. Aprendizagem na prática da vida.




          Uma outra vivência marcante que tivemos com os jovens do projeto PaisaHorta foi uma parceria que conseguimos com a empresa Canoar para que os meninos conhecessem mais uma possibilidade do Ecomercado da região. Rafting no rio Juquitiba foi uma experiência marcante para muitos de nós. Sentir a água na cara, na descida do rio. Sem tempo para pensar, apenas seguindo as instruções do monitor. Atenção plena. Imersão. Conexão. Rafael, um dos meninos voltou dizendo que aquele tinha sido um dos melhores dias da sua vida. Ele que devia ter uns 17 anos me lembrou que para mim também foi um dos melhores dias. Incrível, sem palavras para descrever a sensação de conexão com a natureza através de uma vivência de aventura. Apenas sentir. E aproveitar.




          Tudo isso para mostrar como as vivências com a natureza nos mobilizam e despertam em nós sentidos que potencializam o processo de aprendizagem. Com certeza este evento foi marcante na vida deste e dos outros jovens também, vivências que marcam para sempre.
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Em um mundo cada vez mais conectado, mas
paradoxalmente distante, Ponto de Encontro
explora o poder dodialogo nas relagées huma-
nas.Com umaabordagem pratica e reflexiva,
estaobraconvidao leitoraredescobrir o po-
derdeumaboaconversaem casa,naescolae
no trabalho. Um livro sobre os conflitos que
vivenciamos em nossas relagdes cotidianas
ecom o planeta Terra, nossa grande casa. O
livro aborda os conflitos e as possibilidades
de didlogo em suas mltiplas dimensdes:
planeta, organizacdes, escolas, familias e
dentro da gente. Quais sdo os pontos de en-
contro possiveis?

Para aprender a lidar com os conflitos de uma
forma sauddvel, sem medo. Com coragem,
empatia, amor e confianca. Na pratica das
nossas relagdes cotidianas. Relatos de uma
vida vivida. Histérias de pesquisa e de vida,
aqui reunidas para explorar outros jeitos de
ver o mundo pelas lentes de um olhar atento
esensivel para o cuidado. Cuidado com o pla-

neta, com o outro e com vocé mesmo.

Num tempo em que o didlogo dé lugar a po-
larizacdo, a falta de respeito nos debates e
discussdes acirradas nas redes sociais, Ponto
de Encontro é um convite a pratica da convi-
véncia em todas as suas dimensoes. A partir
de exemplos praticos e sugestdes, o leitor
podera facilmente aplicar as ferramentas aqui
propostas para promover boas conversas e
encontros que transformam as relagdes pes-
soais e profissionais.

Mard Camargo, Nasceu em Sdo Paulo no dia
19 de abril de 1978. E educadora, professora
universitaria, empreendedora e consultora
em processos de desenvolvimento humano
e aprendizagem. Formada em Biologia com
mestrado em CiénciaAmbiental e doutorado
em Educacdo pela Universidade de Sdo Paulo.
Trabalha criando pontos de encontro para que
as pessoas percebam o poder do didlogo em
suas relagdes pessoais e profissionais. Mae do
Gabriel, Lucas e Antdnio. Adora os bichos, as
plantas e um bom desafio. Apaixonada pela
corridaja correu umamaratona. Uma eterna
aprendiz. Ponto de Encontro é o seu primeiro
livro. Um livro sobre a esperanca do dialogo
num mundo cheio de conflitos.

@camargomaro
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0 dialogo exige coragem e para isso precisamos aprender muita
coisa. Desaprender um tanto. E reaprender a conviver.

Existem muitas formas de resgatar o nosso ponto de encontro,
eu escolhi o caminho do dialogo, das conversas que curam e nos
transformam junto com o outro. No territério que habitamos, nosso
lugar. O chdo onde meus pés pisam. Nao existe educagdo sem dia-
logo. Ouso dizer que ndo existe vida sem ele. Enquanto o conflito
evidencia a nossa separagdo, o didlogo surge como possibilidade
de encontro. Didlogo é encontro. De palavras, ideias, pensamentos
e sentimentos. As vezes até o encontro com a gente mesmo. Trago
aqui neste livro um pouco da minha trajetéria pelos desafios do
dialogo, sim sdo muitos. Acredite.

Um livrosobre o didlogo com praticas e ferramentas para ajudar vocé
leitor(a) a conviver melhor com as pessoas da sua vida. Em todas
as areas. Para ajudar vocé a desempenhar melhor os seus diversos
papéis de Pai, Mde, Lider, Gestor, Educadora, Professora, Amiga,
Amigo, Irmdo e Filho. Namorado, Esposa, Marido e Companheiro.
Amante. E tantos outros que possa imaginar. Para se perceber como
uma parte. Uma parte da natureza. Uma parte da conversa. Uma
parte da verdade. Uma parte importante, mas apenas uma parte.

Na pratica: um livro sobre a minha busca pelo encontro com o ou-
tro, com o mundo e comigo mesma. Relatos de uma vida vivida. E
agorasurge o encontro maisimportante. Com vocé leitor(a). Espero
que essas palavras encontrem a sua escuta atenta e nos conecte
de alguma forma.
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